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CANSEI

OAB pede 
um minuto 
de silêncio

A OAB (Ordem dos Advo­
gados do Brasil) de Lençóis 
Paulista convida todas as pes­
soas da região a fazerem um 
minuto de silêncio amanhã, 
às 13h. A iniciativa é o primei­
ro ato da campanha 'Cansei de 
tanta Corrupção', da OAB São 
Paulo em parceria com outras 
37 entidades do estado e do 
Brasil. O dia 17 de agosto foi 
escolhido porque nessa data 
completa um mês do acidente 
com o avião da TAM, que ma­
tou quase 200 pessoas.

D E S P E D I D A
O dia será de despedida 
para os católicos. Mor­
reu ontem o arcebispo 
emérito da arquidiocese 
de Botucatu, dom Vi­
cente Ângelo José Mar- 
chetti Zioni. Ele faleceu 
em sua residência, na 
Casa dos Meninos, 
em Botucatu. O corpo 
foi velado até às 17h 
na casa dele e depois 
seguiu para a Catedral 
Metropolitana de San­
tana onde fica liberado 
para a despedida dos 
fiéis até hoje, às 16h, 
quando acontece a 
missa e, em seguida, o 
enterro, na própria Ca­
tedral. ►► Página A7

Lençóis reduz mortalidade infantil
Munícipio obtém índice de 8,4 em 2006, abaixo da média estadual e classificado pela Unesco como de primeiro mundo

Fernanda Benedetti

Investimento em saúde 
e saneamento garantem 
qualidade de vida

Lençóis Paulista reduziu 
seu indicador de mortalidade 
infantil, de 13 em 2005 para 
8,4 no ano passado. É o quarto 
melhor desempenho na área 
da Direção Regional de Saú­
de de Bauru e abaixo da mé­
dia estadual. No ano passado, 
nasceram 836 crianças e sete 
morreram antes de completar 
um ano de vida. Segundo a

Unesco (Organização das Na­
ções Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura), índices 
abaixo de 10 equivalem a saú­
de de Primeiro Mundo. Para 
a coordenadora de Vigilância 
Sanitária, Cristina Baptistella, 
o índice de Lençóis Paulista é 
excelente e reflete ações da ad­
ministração como a coleta diá­
ria de lixo, acompanhamentos

pré-natal, do bebê, da gestante, 
aleitamento materno e plane­
jamento familiar. Nas cidades 
onde O ECO circula, o segun­
do melhor índice é de Areió- 
polis, com 13,3. Os dados fo­
ram divulgados segunda-feira 
pela Fundação Seade. Em todo 
o Estado, a mortalidade infan­
til atingiu o menor nível da 
história. ►► Página A3

p o l í t i c a

Nardeli quer 'desencorajar' 
loteador que comprou Veneza

O problema dos ex-coope- 
rados do Residencial Veneza 
voltou a ser assunto na sessão 
da segunda-feira 13 em Lençóis 
Paulista. O vereador Ailton Ti- 
pó Laurindo (PV) e o presidente 
Câmara, Nardeli da Silva (sem 
partido), apareceram com uma

estratégia nova: desencorajar a 
empresa loteadora de Jaú a fi­
car com o terreno arrematado 
em leilão judicial no último 
mês de junho. Nardeli ainda 
vislumbra outra alternativa: o 
vereador quer que o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) in-

terfira para que a Justiça reveja 
a decisão. O prefeito reafirmou 
que a proposta de desapropriar 
o terreno na atual situação do 
processo é ilegal e inviável. 
Promotor de Justiça Luís Gabos 
Álvares avisa que caso não tem 
reversão. ►► Página A2

Adriano vai reformar Câmara de Areiópolis
►► Página A6

Divulgação

P R O C U R A D O
Para contratar seu oitavo lo­
cutor, a rádio Ventura FM está 
promovendo o reality show:
'O Procurado'. A campanha 
começou há dois meses, com 
inscrição de candidatos pela 
internet e na própria rádio. 
Joselene Silva, Matheus Go- 
doi, Viviane Kelly Dutra, Alex 
Maciel de Lima, Daniela Cone- 
glian, Danilo Santos, Jaqueline 
Calixto, Daiane Caroline de 
Ponte e Rafaela Santana são 
os finalistas. Eles concorreram 
com mais de 200 inscritos.

P I R AT I NI N GA

Polícia faz 
reconstituição

M A C A T U B A

Tudo certo 
para a Festa

de homicídio do Peão
►► Página A7 Está tudo pronto para

a Festa do Peão de Macatu-

ÍNDICE 1
ba, que acontece de 6 a 9
de setembro, no Centro de

Política A 2 Lazer do Trabalhador, com
Dia A3 entrada de graça, shows,
Opinião A 4 rodeio, praça de alimenta-
Regionais A 6 ção, parque de diversões e
Social A 8 exposições. ►► Página A7



L E G I S L A T I V O

Estratégia?
Os vereadores Tipó e Nardeli mudam estratégia e agora querem 'afugentar' empresa que comprou em 
leilão terreno do Residencial Veneza; promotor Luis Gabos Alvares diz que decisão é irreversível

Caso 
não tem 
reversão, diz 
promotor

Cristiano Guirado

Na sessão da Câmara de 
Lençóis Paulista, na segunda- 
feira 13, o vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e o presidente 
do Legislativo, Nardeli da Sil­
va (sem partido), apareceram 
com uma estratégia nova pa­
ra resolver os problemas dos 
ex-cooperados do Residencial 
Veneza. Segundo eles, o me­
lhor a fazer é desencorajar a 
empresa de Jaú, especialista 
em loteamentos, a ficar com o 
terreno arrematado em leilão 
no último mês de junho.

E, mais uma vez, faz parte 
da tática da dupla pressionar 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). "Se ele disser que vai 
desapropriar, o empresário vai 
embora. Vai desistir do negócio 
e ponto final, para que a discus­
são continue na Justiça, para 
que o juiz possa, talvez, em uma 
sentença final, entregar os lotes 
a cada uma das pessoas que 
compraram", afirmou Tipó.

Tipó diz que, ao lado de Nar­
deli, estuda a criação de uma co­
missão para ir até Jaú, conversar 
com a empresa que comprou o 
lote. "Conversar em Jaú é um 
pedido dos moradores", afir­
mou. "Precisamos que o prefei­
to diga que vai desapropriar. Se 
o prefeito puder dar um susto 
neles antes, é muito melhor. Se 
não vamos correr o risco de ir

Fotos: Arquivo O ECO/Femanda Benedetti

Nardeli e Tipó querem "afugentar" empresa que comprou o terreno em leilão do Residencial Veneza

para Jaú e o empreendedor dar 
risada na nossa cara", completa.

"Nosso pensamento era 
passar a idéia de que poderia 
ser um negócio ruim para a 
empresa que está comprando 
as terras", reforça Nardeli. "A 
lei permite isso, temos que ser 
concretos. O prefeito pode de­
sapropriar o que quiser na ho­
ra em que quiser. Está fácil de

resolver. Se ele disser que vai 
desapropriar, duvido que essa 
empresa compra", continua.

Nardeli ainda vislumbra 
outra alternativa, a de o pre­
feito Marise interferir para que 
a Justiça reveja a decisão. "Ele 
tem 78% de aprovação, é o 
primeiro poder da cidade. Não 
que o juiz vá mudar a senten­
ça, mas se o prefeito explicar

que aquilo já é um problema 
social, que prejudica mais de 
400 famílias, é um fato novo, e 
o juiz vai repensar", defendeu 
Nardeli. "Peço que o prefeito 
faça um pronunciamento pú­
blico sobre isso", completou.

O vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (DEM) aderiu à 
estratégia. "Eu queria fazer um 
apelo para que o empresário

desistisse do loteamento, se 
deslocasse até o fórum, pegasse 
seu dinheiro e investisse em ou­
tra área. Ele já tem dois ou três 
loteamentos em Lençóis. Se ele 
desistir, uma comissão já está 
sendo formada para a criação 
de uma associação que toque o 
loteamento adiante", afirmou. 
"Aquilo já está se tornando um 
problema social", completa.

Câmara de Lençóis aprova oito projetos

Luís Gabos Alvares

O jornal O ECO en­
trou em contato com 
o prefeito Marise para 
saber sobre sua partici­
pação na nova estraté­
gia traçada por Tipó e 
Nardeli. Marise voltou a 
dizer que a proposta de 
desapropriar o terreno 
na atual situação do pro­
cesso é inviável. "O m u­
nicípio não pode desa­
propriar aquela área para 
esse fim", afirmou. "Essa 
proposta feita em públi­
co é totalmente irrespon­
sável. O vereador que 
falou isso tem formação 
jurídica e sabe que é im­
possível", continua.

O promotor de Jus­
tiça, Luis Gabos Álva­
res, também questionou 
a estratégia de Nardeli 
e Tipó. Segundo ele, a 
empresa que comprou 
o terreno já é a proprie­
tária do imóvel perante 
a Justiça. "Esse caso não 
tem reversão", finaliza. 
Nossa equipe de repor­
tagem tentou também 
entrar em contato com a 
empresa que comprou o 
terreno no leilão, a Maria 
Luiza Comércio e Empre­
endimentos Ltda, mas 
não obteve resposta até o 
fechamento deste edição.

Além de manter no ar a 
discussão sobre o Residencial 
Veneza, a sessão da Câmara de 
segunda-feira 13 serviu para 
a aprovação de oito projetos 
que estavam na pauta. Quatro 
deles vieram do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), um 
em regime de urgência, auto­
rizando o Executivo a receber 
o repasse de R$ 120 mil para 
a implantação de duas pontes 
metálicas no bairro João Pac-

cola. A verba veio por inter­
médio do deputado estadual 
Pedro Tobias (PSDB).

O Legislativo aprovou ain­
da o projeto do Executivo que 
dá o nome da educadora Tere­
sa Jacon, falecida recentemen­
te, a uma escola de educação 
infantil que vai ser construída 
no Jardim do Caju. Um tercei­
ro projeto de Marise na pauta 
era a concessão de uma área 
no Distrito Industrial a uma

empresa de auto-peças.
Outro projeto, o que altera 

as regras para implantação de 
loteamento no município teve 
a votação adiada de novo. Esse 
projeto já estava na pauta na 
semana passada e foi adiado 
a pedido do vereador Palame- 
de de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB). Nessa semana, o 
pedido foi do vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV).

Fora isso, destaque para

dois projetos de Edson Fer­
nandes (PT), em primeira 
votação. Um deles proibia 
a prática de queima da cana 
no perímetro urbano de Len­
çóis Paulista e foi derrubado 
por 8 votos contra 1. O se­
gundo, aprovado por unani­
midade, exige a instalação de 
aquecedores solar nas casas 
construídas no sistema de 
Conjunto Habitacional em 
Lençóis Paulista.

Destaque também de um 
veto do prefeito Marise a um 
projeto de Claudemir Rocha 
Mio (PR), o Tupã, que obri­
gava os postos de gasolina a 
colocar grades de proteção nas 
canaletas de escoamento. De 
toda a sessão, o veto foi o as­
sunto que mais ocupou os ve­
readores, sendo discutido por 
quase 50 minutos. Ao final, os 
vereadores derrubaram o veto 
por unanimidade.
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s a u d e
Fernanda Benedetti

Saúde de 
Primeiro 
Mundo
Com taxa de mortalidade infantil de 
8,4, Lençóis Paulista tem melhor índice 
da região e aparece como destaque no 
cenário estadual; dados foram divulgados 
esta semana pela Fundação Seade

Cristiano Guirado

A m ortalidade infantil no 
Estado de São Paulo atingiu 
o m enor nível da história. É 
o que revela o mais recente 
estudo da Secretaria de Es­
tado da Saúde, com base em 
informações da Fundação 
Seade. Em 2006, em todo 
o estado, o índice ficou em 
13,28 mortes por mil crian­
ças nascidas vivas, 21,7% a 
m enos do que no ano 2000, 
quando a taxa era de 16,97. 
Ano-a-ano, a taxa cai em 
São Paulo. Em relação a 
1995, ano em que o índice 
ficou em 24,58, a queda foi 
de 46%.

Em Lençóis Paulista, a 
taxa de m ortalidade é ainda 
melhor: 8,4, bem abaixo da 
m édia estadual. Segundo a 
Unesco (Organização das 
Nações Unidas para a Edu­
cação, a Ciência e a Cultu­
ra), índices de um dígito, 
como é o de Lençóis, equiva­
lem ao de países de Primeiro 
Mundo. E Lençóis também 
m elhorou nos últim os dois 
anos, quando o percentual 
caiu de 10,3 e 13 pontos em 
2004 e 2005 para 2006.

A taxa de m ortalidade in­
fantil reflete a morte de crian­
ças de até um ano em relação 
aos nascidos vivos. Em Len­
çóis, por exemplo, nasceram 
836 crianças em 2006 e sete 
morreram antes de comple­
tarem um ano de vida.

Segundo a coordenado­
ra de Vigilância Sanitária, a 
médica Cristina Baptistella, 
o índice de Lençóis Paulis­
ta é excelente e credita isso 
a várias ações que são rea­
lizadas pela Administração. 
"O trabalho que a gente 
tem feito é o investimento 
de toda a prefeitura. Não 
adianta só a Saúde investir 
se não houver outras ações 
como a coleta diária de lixo, 
acom panham ento pré-natal, 
acom panham ento do bebê

e da gestante, aleitamento 
materno, enfim, um investi­
m ento feito com um a visão 
global do ser hum ano", ex­
plica a médica.

Ainda segundo a coorde­
nadora de Saúde, só o fato 
de ter um a taxa de m ortali­
dade infantil inferior a 10, já 
é um a vitória, mas ela ressal­
ta que mais im portante que 
os índices são os números 
absolutos. "Como nossa ci­
dade tem a população m e­
nor que 100 mil habitantes, 
um óbito que acontece m u­
da todas as estatísticas. Esse 
índice é calculado a cada mil 
nascimentos por ano e nós 
não temos essa quantidade 
de nascimentos", afirmou. 
Outro fator que ela coloca 
como colaboração aos bons 
índices é o planejam ento 
familiar. "As famílias estão 
se programando e cada vez 
temos menos casos de gravi­
dez indesejada", completa.

Na região de Bauru, Len­
çóis aparece na lista com o 
quarto m elhor índice. Bo­
caina vem em primeiro lugar 
com taxa de m ortalidade in ­
fantil de 7, Getulina de 7,9 e 
lacanga com 8,1.

E o índice alcançado pe­
los lençoenses é o mais bai­
xo entre as seis cidades onde 
circula o jornal O ECO. Len­
çóis vem seguida por Areió- 
polis com 13,3, Agudos com 
15,1, Macatuba, com 21,2, 
Borebi, com 23,3 e Pirati- 
ninga com 27,8.

Segundo o secretário es­
tadual de Saúde, Luiz Rober­
to Barradas Barata, a m orta­
lidade infantil é o principal 
indicador da saúde pública. 
"A diminuição contínua dos 
índices mostra, portanto, 
que o trabalho do SUS pau­
lista está no caminho certo. 
Em parceria com os m unicí­
pios, vamos nos empenhar 
para que a taxa de 2007 se­
ja ainda m enor do que em 
2006", afirma o secretário.

Taxa de Areiópolis 
é segunda da região

Nenhuma das outras 
cinco cidades onde o jornal 
O ECO circula teve taxa de 
mortalidade infantil a 10, 
que para a Unesco sinaliza 
uma boa situação.

Em Areiópolis, a taxa 
de mortalidade infantil em 
2006 foi de 13,3. Das 150 
crianças que nasceram, du­
as morreram antes de com­
pletar um ano de vida. Em 
2004 não houve medição 
no município. Em 2003, a 
taxa foi de 10,3 e, em 2005, 
de 11,65.

Agudos oscila entre nú­
meros bons e ruins. Em 
2002 e 2003, por exemplo, 
a cidade conseguiu 5,4 e 
6,1, respectivamente. Em 
2004 e 2005 houve o sensí­
vel crescimento, com índi­
ces de 12,4 e 23,7. Em 2006 
a cidade registrou 15,1. 
Nasceram 530 crianças e 
morreram oito.

Macatuba também tem 
oscilado nos números. Em 
2004, a taxa de mortalidade 
infantil foi de 14,7, passan­
do para 11,5 em 2003, 23,2 
em 2004 e 12,1 em 2005. 
No ano passado, a taxa foi 
de 21,2, ou seja, dos 236 
nascidos vivos, cinco mor­
reram.

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Jú­

nior (PMDB), falou sobre 
os números na questão da 
mortalidade infantil. "É 
complicado analisarmos 
índices isoladamente", afir­
mou. "Todo o trabalho de 
atenção básica de saúde es­
tá sendo feito. Temos os PS- 
Fs atendendo praticamente 
100% da população, boa 
cobertura vacinal, acesso 
facilitado da comunidade 
à rede municipal de saúde 
e disponibilização de me­
dicamentos em quantidade 
maior que nos anos ante­
riores. Temos feito tudo o 
que está a nosso alcance", 
diz o prefeito.

Em Borebi, a taxa de 
mortalidade infantil em 
2006 foi de 23,3. Dos 43 
nascidos vivos, um morreu. 
O município só tem regis­
tros dos anos de 2002 e de 
2006. Neste espaço de qua­
tro anos a diferença é sensí­
vel, caiu de 30,3 para 23,3.

Já em Piratininga, os ín­
dices são registrados a partir 
de 2004 e sempre crescen­
tes. Por exemplo, em 2004 
foi de 6,6 e no ano passado 
de 27,8. Segundo os dados 
da Secretaria de Saúde, nas­
ceram 144 crianças em Pi- 
ratininga e morreram qua­
tro antes de completar um 
ano de idade.

TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL

"Resultado é fruto de trabalho em equipe", 
diz diretor de Saúde, Norberto Pompermayer

CIDADE 2002 2003 2004 2005 2006

Lençóis 12,1 5,16 10,3 13,0 8,4
Agudos 5,4 6,1 1 2,4 23,7 15,1
Borebi 30,3 - - 23,3

Macatuba 1 4,7 11,5 23,2 12,1 21,2
Piratininga - 6,6 13,9 27,8
Areiópolis ____ 9^____ 10,3 - 11,6 13,3

F o n te : Fundação Seade

^ ^ m a i s

jornal I
TERÇAS 

QUINTAS 

' ADOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 31-2007

PROC: 72-2007 EDITAL: 33-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Contratação empresa prestação serviços telefonia móvel (celular), tarifa zero 
intra-grupo e mais 6.000 min/mês conversação fora do grupo (min. compartilhados), quant. mensal fechada, ref. 45 linhas móveis c/ aparelhos celulares digitais em 
sistema de comodato, sendo mínimo 20% tipo alta gama, tecnologia GSM de funcionamento, ferramenta para gestão das ligações permitidas, cobertura min. 90% 
Estado São Paulo, conta mensal detalhada separada por núm celular, período 12 meses. A Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da 
Lei 8666/93, que a Comissão P de Licitações reuniu-se nesta data para analisar e julgar as propostas apresentadas e abertas na sessão de encerramento ocorrida no 
dia 13 pp., pelas empresas VIVO S.A e BCP S.A, deliberando da análise das mesmas a vista das exigências do edital e após verificada a compatibilidade dos preços 
com o constante do processo, considerar todas aceitáveis, classificando-as conforme segue: em primeiro lugar a da empresa BCP S/A, no valor global de R$ 
24.750,00 e em segundo lugar a da empresa VIVO S.A, no valor global de R$ 25.560,00. O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados no Setor 
de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, nos horários de expediente.
Macatuba, 15 de agosto de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO T.P. 32-2007 - PROC: 76-2007 EDITAL: 36-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: 
aquisição de 9.000 litros de leite de cabra fluído, pasteurizado, integral, congelado, emb 1 litro, destinados ã Secretaria de Assistência Social, entrega parcelada a 
cada 15 dias, nas quantidades solicitadas, durante 12 meses. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, 
adjudicando o objeto sem acudimento de interessados.
Macatuba, 15 de agosto de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.



E D I T O R I A L

Resultados de um conjunto
O estado de São Paulo está 

em festa. Com base no banco 
de dados da Fundação Sea- 
de e o mais recente estudo da 
Secretaria de Estado da Saúde, 
conclui-se que o nível de mor­
talidade infantil paulista é o 
menor de toda a história e com 
números decrescentes ano-a- 
ano. A taxa de mortalidade in­
fantil reflete a morte de crian­
ças de até um ano em relação 
aos nascidos vivos.

O índice de 2006, na média 
estadual, ficou em 13,28 óbitos 
para cada mil crianças nascidas. 
Número 21,7% menor do que o 
apresentado em 2000, quando 
o índice estava em 16,97. Se os 
números do ano passado forem 
comparados aos apresentados a 
1995 -  ano que até então havia 
apresentado o melhor índice, 
24,58 -, a queda foi de 46%. A 
Unesco (Organização das Na­
ções Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura) considera 
que os índices inferiores a 10 
são equivalentes aos de países 
de primeiro mundo. Ou seja, 
os paulistas estão bem próxi­
mos de chegar a esse patamar.

Lençóis Paulista acompanha 
a queda nos índices. Aliás, a ci­
dade conseguiu a quarta melhor

marca da regional de Saúde de 
Bauru. E, de certa forma, a ex­
plicação dada pelas lideranças 
da Saúde no Município podem 
apontar os motivos que força­
ram a queda nos índices. Ações 
em conjunto. Há tempos esse 
raciocínio é propagado pelo 
diretor de Saúde e vice-prefeito, 
Norberto Pompermayer (PR): a 
saúde do cidadão depende de 
um conjunto de investimentos 
em áreas interligadas -  ou não 
-, cujo reflexo é o aumento da 
qualidade de vida do cidadão.

Trocando em miúdos, a Se­
cretaria de Saúde comemora, na 
verdade, o resultado de um uni­
verso de ações generalizadas. 
Afinal, a boa saúde depende 
de saneamento básico, água e 
esgotos tratados, boa alimenta­
ção, coleta e destinação do lixo, 
ações de despoluição do solo, 
das águas e dos ares e, é claro, 
uma boa estrutura e acesso fácil 
da população aos mecanismos 
de saúde. Enfim, é possível fa­
zer uma analogia com aquela 
famosa fábula do passarinho 
que tenta, sozinho, apagar um 
incêndio na floresta. Quando 
todos fazem sua parte, os re­
sultados vêm e nem demoram 
tanto quanto se espera.

A R T I G O

Perguntar não ofende. Nem responder
Cristiano Guirado

Tem assuntos que realmen­
te dão nos nervos. Nem eu com 
minha militância de vários 
anos -  solitária e perdida -  so­
bre a causa da interdição da rua 
15 de Novembro, consegui sa­
turar tanto as paciências quan­
to a recente questão do proble­
ma do Residencial Veneza.

Se fosse um problema passí­
vel de ser resolvido, ótimo. Não 
ia saturar e, para quem não lem­
bra, foi assim com a comissão 
Pró-Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, criada em 2004 para 
alavancar a Santa Casa local. E 
se o problema não foi resolvi­
do, chegou bem perto disso.

O trânsito é outro exem­
plo. Foi uma militância que 
eu lembro de ter levantado so­
zinho e só ganhou a voz das 
autoridades quando começou 
a morrer gente. E terminou na 
contratação de um especialista 
e uma ação para a reestrutura­
ção do trânsito local.

Agora, sobre a questão do 
Residencial Veneza, só não 
vou afirmar categoricamente 
que é um caso sem volta por­
que eu vivo no Brasil e sei co­
mo funciona a Justiça. Ou se­
ja, quando o assunto está nas 
mãos da Justiça, nada pode ser 
afirmado categoricamente até 
o julgamento do último recur­
so, na última instância.

Mas uma coisa eu posso 
afirmar categoricamente: sei 
como é produzida a notícia. E 
tenho percebido que parte da 
mídia faz uma cobertura visi­
velmente tendenciosa (para 
não dizer irresponsável) sobre 
o assunto. Isso fomenta horas 
de discussões estéreis. E, pior, 
ajuda a dar a falsa ilusão de 
que a questão pode ser resol­
vida e que os terrenos serão 
entregues aos ex-cooperados.

Não quero entrar no mérito 
das estratégias utilizadas pelos ve­
readores que dizem ser possível 
resolver a questão. Só quero utili­
zar desse espaço para responder, 
de forma bem simples, direta e 
objetiva, uma pergunta que vi es-

tampada em parte dessa cobertu­
ra da mídia que acabei de chamar 
(e reafirmo) de irresponsável.

A pergunta em questão é: 
afinal, quem vai ressarcir os 
ex-cooperados do Residencial 
Veneza? A resposta: ninguém. 
É triste, mas é verdade. Em pri­
meiro lugar, vejo muita gente 
falando em "donos legítimos 
dos lotes". Ninguém é dono 
de lote nenhum, pelo simples 
fato de que não foram vendi­
dos lotes, mas sim, adesões à 
cooperativa habitacional.

E essa questão foi insistente­
mente esclarecida à comunida­
de lençoense na época em que 
as vendas começaram. Quem 
aderiu à cooperativa estava 
assumindo os riscos ou estava 
desinformado. E quem insiste 
em dizer que os ex-cooperados 
são donos daquelas terras, ou 
tem a memória curta ou está 
simplesmente interessado em 
tumultuar o ambiente.

Ou seja, todo mundo que 
pagou -  e pagou caro -, com­
prou uma cota da cooperativa, 
que, se desse certo, compraria 
o terreno, urbanizaria e, aí 
sim, entregaria os lotes aos co­
operados. A cooperativa não 
deu certo e nesse caso a expli­
cação é mais simples ainda. 
De novo, para uma criança de 
dez anos entender: se alguém 
compra uma empresa e essa 
empresa vai a falência, quem 
investiu, perdeu o dinheiro. 
Repito: é triste, mas é verdade.

Obviamente que não é proi­
bido usar de todos os meios 
possíveis para tentar reverter a 
situação. E como a decisão está 
nas mãos da Justiça e a Justiça 
trabalha em cima de critérios téc­
nicos, eu diria que, melhor que 
ficar fazendo reunião, formando 
comissão, esperneando, pressio­
nando e iludindo a população, a 
tentativa que mais tem chances 
de dar certo é rezar. E é impor­
tante parar de iludir esse pessoal, 
que já sofreu demais e precisa to­
car a vida para frente. E em paz.

Cristiano Guirado, 29 anos, é 
Jornalista.

ERRATA
Na matéria "Trágico" publicada na terça-feira 14 de agosto 

na página A3, a foto com a legenda "Rogério de Andrade foi 
preso e acusado de assassinato em Piratininga" não correspon­
de ao autor do crime. O jovem da foto é acusado de tráfico de 
drogas e não pelo homicídio.
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P O V O

HOMENAGEM
O prefeito José Anto- 

nio Marise (PSDB) está em 
Curitiba hoje e amanhã. O 
prefeito lençoense é um dos 
convidados do 1° Encontro 
Nacional de Empregabilida- 
de. Ele foi comunicado da 
homenagem há cerca de 15 
dias. Segundo a organização 
do evento, foram convida­
dos os prefeitos das cidades 
com melhor desempenho 
na geração de empregos em 
vários estados brasileiros.

FONTE
A fonte do evento é o CA- 

GED (Cadastro Geral de Em­
prego e Desemprego), órgão 
do Ministério do Trabalho que 
registra todas as contratações e 
demissões e apura o saldo do 
emprego por cidade em todo 
o país. Segundo o CAGED, 
Lençóis Paulista é uma das ci­
dades com melhor desempe­
nho na geração de empregos 
nos últimos doze meses.

SALDO
De janeiro de 2006 a ju­

nho de 2007, a economia 
lençoense registrou 22.698 
contratações e 18.838 de­
missões, um saldo positivo 
de 3.838 empregos com car­
teira assinada.

O MELHOR
Na avaliação de todo o 

governo Marise, de janeiro 
de 2001 a junho último, fo­
ram 62.411 contratações e 
55.533 demissões na econo­
mia da cidade, o que dá um 
saldo positivo de 6.878 em­
pregos. Foi a cidade com me­
lhor desempenho na região 
de Bauru. O número de va­
gas criadas em Lençóis repre­
sentou 23,25% de todos os 
empregos criados na região 
de Bauru de 2001 até agora. 
Lençóis ficou à frente de Bau­
ru, de Jaú e de cidades bem 
maiores, como Sorocaba.

REFERÊNCIA
O evento na capital para­

naense tem apoio da Petro- 
brás, Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial), 
Senac (Serviço Nacional da 
Aprendizagem Comercial) e 
do Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque­
nas Empresas).

AJUDA
O deputado federal Mil­

ton Monti (PR) apresentou 
emenda ao orçamento fede­
ral para beneficiar três enti­
dades filantrópicas lençoen- 
ses: o Lar da Criança, o Asilo 
e a Apae (Associação dos Pais 
e Amigos dos Excepcionais). 
O valor da emenda é de R$ 
150 mil, R$ 50 mil para cada 
entidade. A liberação dos re­
cursos depende agora do go­
verno federal. A verba será li­
berada para a prefeitura, que 
repassará às três entidades.

PERSONAGEM
O pedido a Miltinho pa­

ra a apresentação da emenda 
beneficiando as entidades 
foi articulado pelo ex-verea­
dor Jacob Joner Neto, o Jacó 
Gaúcho, fiel aliado do de­
putado em Lençóis Paulista.

COMPADRES
E o vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) não perde a 
chance de cutucar seu rival 
político Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM). Na ses­
são de segunda-feira 13, o 
Legislativo recebeu a visita 
do ex-presidente da Câmara 
(entre 1999 e 2000), Gumer- 
cindo Ticianelli, pai do vere­
ador democrata.

DIVERGÊNCIAS
Dessa vez o cutucão de 

Tipó foi sutil, referindo-se ao 
antigo companheiro de Câ­
mara e pai do seu principal 
atual rival. "Sempre tivemos 
muitas divergências políti­
cas, mas sempre nos respei­
tamos, aqui dentro e lá fora 
da Câmara", disparou.

ALFINETE
Tipó continuou de alfine­

te em punho contra Ticianelli 
Júnior. E a tática usada foi a 
mesma da semana passada, 
quando desatou a falar sobre 
problemas do Núcleo Luiz 
Zillo, reduto eleitoral do ve­
reador democrata. Dessa vez, 
o alvo foi outro reduto eleito­
ral de Ticianelli Júnior, o bair­
ro de Alfredo Guedes. "Tem 
muita coisa para se fazer lá, 
que não foram feitas nos últi­
mos anos. Vamos unir todos 
da classe política porque eles 
ainda precisam de muita coi­
sa", afirmou Tipó.

SILÊNCIO
Ao contrário do que acon­

teceu na sessão da semana 
passada, quando Ticianelli 
Júnior foi à tribuna e -  com 
muita classe, diga-se de passa­
gem -  rechaçou afirmação fei­
ta por Tipó, dessa vez o verea­
dor democrata preferiu não se 
manifestar e deixou que seu 
rival falasse à vontade.

SEGURA PEÃO!
Em Macatuba, os prepa­

rativos para a Festa do Peão, 
que acontece de 6 a 9 de se­
tembro, estão adiantados. Pe­
lo segundo ano consecutivo, 
Moacir Ribeiro vai presidir 
o evento. Na comissão orga­
nizadora estão alguns secre­
tários do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), co­
mo José Carlos Ferreira e Clo- 
doaldo Galli. O empresário 
Eduardo Português vai cuidar 
do rodeio. Quem se afastou 
da comissão de festa este ano 
foi o ex-vereador Odair Álva­
res Funes, o Sargento.

ECONOMIA
Mal completou um ano 

que a Câmara de Macatuba 
trocou o carro velho por um 
zero quilômetro e o vereador 
Aparecido Humberto Pavão 
(PTB) quer saber se a mudan­
ça resultou em economia. É 
que Pavão se sente responsá­
vel pela troca. A aquisição de 
um carro novo foi a principal 
bandeira de seu mandato. 
O carro velho foi entregue à 
prefeitura e Pavão quer saber 
o que foi feito dele.

REFORMA
A Câmara de Macatuba 

mudou bastante depois da 
volta do recesso de julho. Além 
da mobília nova, apresentada 
há dez dias, a sala Augusto 
Daré, onde acontecem as ses­
sões, ganhou pintura nova. A 
porta do banheiro, que ficava 
bem em frente ao plenário, 
foi mudada para a lateral. E 
nessa dança das cadeiras ain­
da vai ter mudanças. O presi­
dente da Casa, Moacir Silves- 
trini (PMDB), vai trocar os 
assentos de quem vai assistir 
as sessões. Inclusive ele pre­
tende colocar cadeiras especiais 
para a imprensa. Os jornalistas 
puderam escolher até o lugar! 
Isso é que é respeito.

R e p a r o

"Eu não acredito nas 
superstições do mês de 
agosto. Acho que tudo 
que tiver para acontecer 
pode ser em qualquer dia 
e qualquer mês".
Letícia Pinheiro, 
legionária

"Eu não acredito nas coi­
sas que dizem que acon­
tecem no mês de agosto, 
acho isso tudo bobagem". 
Guilherme Nunes, 
estudante

Com o mato alto, na terça-feira 14, funcionários da prefeitura de Lençóis Paulista capinavam o canteiro 
da avenida Prefeito Jácomo Nicolau. Manter a cidade limpa e os terrenos capinados é uma das ações para 
evitar a proliferação de insetos e, consequentemente, de doenças.

"Eu acredito nas supersti­
ções no mês de agosto. Eu  
evito passar embaixo da 
escada e passo longe de 
cachorro, por que dizem 
que agosto é mês de ca­
chorro louco".
Mônica Moliga, promoter

FRASES

"Essa proposta 
feita em 
público é 
totalmente 
irresponsável. 
O vereador
que falou isso 
tem formação 
jurídica e
sabe que é
impossível"

José Antonio Marise, prefeito 
de Lençóis, sobre o discurso dos 

vereadores Tipó e Nardeli no 
caso do Residencial Veneza, que 

querem 'espantar' a empresa 
que comprou o terreno em leilão

PARA PENSAR

O  primeiro 
sinal da
incompreensão é 
o riso; o segundo, 
a seriedade"

Mário Quintana

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


R E L I G I Ã O
Fernanda Benedetti

Lar em
festa
Começa amanhã e vai até o dia 26 de 
agosto, a 12  ̂ Festa de Santa Teresa 
Jomet, promovida pelo Lar Nossa 
Senhora dos Desamparados

Kátia Sartori

Começa amanhã, com no­
vena, a 12® edição da Festa de 
Santa Teresa Jornet em Lençóis 
Paulista, promovida pelo Lar 
Nossa Senhora dos Desampa­
rados, da Congregação das Ir- 
mãzinhas dos Anciãos. Além da 
programação religiosa, o evento 
também conta com quermesse. 
Santa Teresa Jornet é carinho­
samente reconhecida como a 
padroeira dos velhinhos, no 
Brasil e em todo mundo.

A novena preparatória co­
meça hoje e vai até o dia 25 de 
agosto. As missas diárias acon­
tecem às 7h30, na capela do 
Lar Nossa Senhora dos Desam­
parados. No dia 26 de agosto, 
dia da santa, tem missa solene 
às 7h30, também na capela.

Na programação festiva 
tem as tradicionais tardes do 
quibe e do pastel. Quem qui­
ser pode garantir sua ficha 
antecipadamente. Por R$ 5, é 
possível comprar quatro pas­
téis ou quatro quibes. Na hora 
é mais caro. Segundo a direção 
do Lar Nossa Senhora dos De­
samparados, a venda antecipa­
da, que é feita todos os anos, é

uma boa forma de garantir o 
movimento da festa. A entida­
de chega a vender 800 adesões 
antecipadamente.

As barracas serão montadas 
em frente ao asilo e o atendi­
mento ao público começa a par­
tir das 18h e vão funcionar nos 
dias 18, 19, 25 e 26 de agosto. 
Além de quibe e pastel, as bar­
racas também oferecem espeti- 
nhos, doces, refrigerantes e bebi­
das. Os demais produtos só se­
rão vendidos na hora do evento.

O objetivo da Festa de 
Santa Teresa Jornet é angariar 
fundos para o asilo e também 
divulgar a devoção na padro­
eira dos velhinhos. A realiza­
ção do evento é possível gra­
ças ao trabalho de cerca de 80 
voluntários que ajudam desde 
a montagem, até a produção 
dos pastéis e quibes.

Atualmente, o Lar Nossa 
Senhora dos Desamparados 
abriga 100 idosos: são 50 ho­
mens e 50 mulheres. O asilo 
sobrevive da aposentadoria de 
internos, subvenção da prefei­
tura de Lençóis Paulista e uma 
ajuda anual do Consulado Es­
panhol, porque o lar abriga es­
panhóis e filhos de espanhóis.

No asilo, os voluntários ja trabalham na montagem das barracas; festa começa neste sábado com barracas de quibe e pastel

r e s t a u r a ç ã o

Sábado tem missa no Corvo Branco
No sábado 18, às 17h, 

a comunidade católica da 
paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Cruzeiro, 
realiza uma missa especial 
na capela do Corvo Branco. 
A celebração será para co­
memorar o fim da primeira 
etapa das obras de restaura­
ção e será conduzida pelo 
frei Toninho.

A capela, que estava em 
situação de abandono, foi 
completamente reformada:

teve troca de piso, reboque, 
pintura nova. A restauração 
foi possível graças a uma co­
missão formada pela comu­
nidade católica de Lençóis 
Paulista, que saiu em busca 
de dinheiro e comandou a 
execução do trabalho. Na 
segunda fase da obra, es­
tá prevista a construção de 
sanitários, recuperação da 
iluminação, com a troca de 
postes e um novo cercado 
para a área. Restaurada, a capela do Corvo Branco recebe missa no sábado

ANTONIO CARLOS REGANHAN - ME torna público que solicitou junto à 
CETESB a Licença Prévia, de Instalação e de Operação para a atividade de 
“APARELHOS RECEPTORES RÁDIO E TELEVISÃO E DE REPRODU­
ÇÃO, GRAVAÇÃO OU AM” localizada à RUA JOSÉ ANTUNES DE OLI­
VEIRA, 197 - VILA HONORINA município de AGUDOS.



a r e i o p o l i s
Fernanda Benedetti

Em reforma
Com dinheiro em caixa, o presidente da Câmara de Areiópolis 
quer investir R$ 50 mil em reformas, aquisição de computadores 
e novos programas para o funcionamento da Casa

Wa g n e r  Ca r v a l h o

O presidente da Câmara de 
Vereadores de Areiópolis, Adria­
no Romualdo de Oliveira (PS­
DB), vai investir R$ 50 mil em 
melhorias no prédio que abriga 
o Legislativo. Na lista consta a 
reforma do forro, dos banheiros, 
aquisição de novos computado­
res e programas para serem utili­
zados na área administrativa da 
Casa. Adriano diz que as obras 
são necessárias para conter as 
constantes infiltrações no teto 
do prédio e para oferecer melho­
res condições de uso das instala­
ções, não só para os vereadores, 
mas também para a população 
que utiliza o prédio para eventos 
como reuniões e formaturas.

A licitação já está aberta. O 
edital completo foi publicado 
na edição do último sábado, no 
jornal O  ECO. As empresas in­
teressadas devem retirar a carta 
convite até o final do expedien­
te de amanhã. A apresentação 
das propostas será feita na se­
gunda-feira 20, às 14h30.

Nos banheiros, a reforma 
será completa. "Vamos mudar 
tudo nos banheiros, inclusive 
em cada um haverá instalação 
adaptada para o uso de defi­
cientes físicos", conta Adria­
no. Serão trocadas as pias, os 
vasos sanitários, o piso e todo 
o sistema hidráulico.

No telhado, Adriano pre­
tende colocar uma manta as- 
fáltica no teto para sanar o pro­
blema das infiltrações e substi­
tuir todo o forro, que é de lã de 
vidro e será trocado por PVC. 
As obras devem ser finalizadas 
até o final deste ano.

in fo r m á t ic a
Os novos computadores 

também vão ganhar programas 
modernos. "Vamos instalar 
aqui um programa para auxi­
liar na confecção da ata, tudo 
o que os vereadores disserem 
será automaticamente gravado 
no computador. O programa 
transforma a voz em texto", ex­
plica Adriano. O sistema é co­
nhecido como biometria, onde

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, através de sua Diretoria de 
Planejamento e o Conselho Municipal de Política Urbana, têm a honra 
de convocar todos os interessados para participarem, no próximo dia 17 
de AGOSTO de 2007, a partir das 9:00 horas, na Escola Municipal de 
Educação Infantil e Fundamental “GUIOMAR FORTUNATA CONE- 
GLIAN BORCAT”, sita à Rua Horácio Moretto n° 255 -  Bairro Cidade 
Jardim do Caju II, da AUDIÊNCIA PÚBLICA para readequação de 
áreas verdes e áreas institucionais, para fins de possibilitar a construção 
de uma ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL a fim de atender a de­
manda de crianças e jovens daquela região.
Nessa audiência estará sendo apresentada também a minuta do Projeto 
de Lei de alteração de áreas, o qual foi aprovado pelo Conselho de 
Política Urbana, e que tramita perante a Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista sob n° 4.008/07.

LUÍS ANTÓNIO PACCOLA CONEGLIAN 
Diretor de Planejamento e 

Presidente do Conselho Municipal 
de Política Urbana

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 
61, parág. único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da 
Inst-TCU n° 028/99.

EXERCÍCIO: 2007 - MÊS ASSINAT: JULHO

ADITIVO AO CONTRATO N.° 022/2007; DATA ASSINAT: 
25/07/2007; CONTRATADO: Organização Cristã de Ação Social - 
Ocas.; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OBJETO: recomposição do equi­
líbrio econômico e financeiro do contrato; VALOR R$ 1.404,00 (um 
mil, quatrocentos e quatro reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 
012/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, inciso II, “d”, da Lei 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 16/08/2007.

Lençóis Paulista, 14 de agosto de 2007.
José António Marise - Prefeito Municipal.

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de Agosto de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 164,51.

é feito o registro eletrônico de 
textos a partir da fala humana.

Adriano também pretende 
desenvolver no prédio da Câ­
mara um programa de inclu­
são digital ao disponibilizar 
alguns computadores para uso 
da população. Um programa 
para controle do patrimônio 
da Casa também está na lista.

Para economizar na conta de 
telefone, o presidente do Legisla­
tivo quer instalar o sistema Voip 
de telefonia visando diminuir 
os gastos com o uso de telefone. 
Adriano não quis revelar quanto 
gasta hoje, mas disse que pre­
tende reduzir a conta em 90%. 
"Acredito que a conta telefônica 
da Casa não deverá ultrapassar o 
valor de R$ 50 por mês", afirma.

Mesmo com o investimen­
to que será feito, Adriano ga­
rante que o Legislativo deverá 
devolver cerca de R$ 200 mil 
no final do ano aos cofres mu­
nicipais. "No ano passado, o 
presidente Alírio dos Santos 
(PMDB) devolveu mais de R$ 
180 mil" finalizou.

COMUNICADO

SCUDELETTE & SOUZA 

LTDA., torna público que rece­

beu da CETESB de forma con­

comitante a Licença Prévia n° 

07001381 e a Licença de Insta­

lação n° 07002458 e requereu a 

Licença de Operação para fabri­

cação de peças e acessórios para 

máquinas e equipamentos de uso 

geral à Rua Francisco Prestes 

Maia, n° 840, Distrito Industrial 

I, Lençóis Paulista -  SP, CEP 

18.683-530.

Nos banheiros, a reforma será geral: piso, revestimento e parte hidráulica serão trocados

QUADRO 07 MUNICÍPIO: PIRATININGA PERÍODO: 2° TRIMESTRE 2007
RESUMO CONSOLIDADO

A) RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS ACUMULADA
Receitas Próprias
Receitas de Transferências de Impostos da União 
Receitas de Transferências de Impostos do Estado

1.234.464,54
2.290.433,77
1.999.378,55

TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS 5.524.276,86

B) APURAÇÃO DO RESULTADO DE CONTRIBUIÇÃO EM CONFRONTO A RECEITA DO FUNDEB ACUMULADA
Valor da Aplicação Mínima Obrigatória (Caput, art. 212 da CF) 1.381.069,22

( - ) Total da Conta Retificadora da Receita do FPM, ICMS, IPI, LEI KANDIR, IPVA E ITR 608.982,85
( = ) VALOR DA APLICAÇÃO MÍNIMA OBRIGATÓRIA COM RECURSOS NÃO VINCULADOS AO FUNDEB 772.086,37

Total da Receita Recebida do FUNDEB (Valor do Retorno sem os Rendimentos de Aplicação Financeira) 106.427,17
PERDA PARA O FUNDEB (VALOR EFETIVAMENTE RETIDO) (502.555,68)

C) RECURSOS ADICIONAIS EXCLUÍDOS OS RECURSOS DO FUNDEB ACUMULADA
Rendimentos de Aplicação Financeira 3.557,40
Salário Educação, Convênios e Outros 325.588,59
Operações de Crédito destinadas à Educação Básica 0,00
TOTAL GERAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 329.145,99

D) DESPESAS NA MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO EMPENHADO LIQUIDADO PAGO
12.122 - Despesas da Administração Geral da Educação Básica 0,00 0,00 0,00
12.361 - Despesas do Ensino Fundamental 701.665,56 317.987,22 264.870,79
12.365 - Despesas da Educação Infantil 457.217,46 389.923,42 341.923,42
12.366 - Despesas da Educação de Jovens e Adultos 0,00 0,00 0,00
12.367 - Despesas da Educação Especial 0,00 0,00 0,00

( = ) TOTAL DAS DESPESAS DO ENSINO 1.158.883,02 707.910,64 606.794,21
( - ) Despesas com Rendimentos de Aplicação Financeira (CONTA LDB) 0,00 0,00 0,00
( - ) Despesas com QSE, Convênios e Outros (inclusive rendimentos) 92.226,94 92.226,94 92.226,94
( - ) Operações de Crédito destinadas à Educação Básica 0,00 0,00 0,00
( = ) TOTAL DAS DESPESAS DO ENSINO C/ RECURSOS PRÓPRIOS 1.066.656,08 615.683,70 514.567,27

F) FUNDEB - ART.60 CAPUT/ADCT/CF RECEBIDO
F.1) RECURSOS DO FUNDEB + APLICAÇÃO FINANCEIRA 106.427,17

Aplicação dos Recursos do Fundeb Obrigatória no Exercício (Mínimo 95%) 101.105,81
Não atendimento à aplicação mínima obrigatória no exercício. Importância aquém dos 95% (43.003,33)

F.2) DESPESAS COM EDUCAÇÃO BÁSICA - FUNDEB EMPENHADO LIQUIDADO PAGO
Despesas c/ Prof. Magistério em Efetivo Exercício (Mínimo 60%) 58.102,48 58.102,48 58.102,48
Não atendimento à aplicação mínima obrigatória de 60% 54,6% 54,6% 54,6%
Demais Despesas (máximo 40%) 0,00 0,00 0,00
Observada a aplicação máxima de 40% 0,0% 0,0% 0,0%

( = ) TOTAL GERAL DOS RECURSOS DO FUNDEB APLICADO 58.102,48 58.102,48 58.102,48
Recursos acumulados não aplicados integralmente 54,6% 54,6% 54,6%

( - ) Despesas Realizadas com Recursos de Aplicação Financeira do FUNDEB 0,00 0,00 0,00
( = ) DESPESAS DO FUNDEB ELEGÍVEIS NA APLICAÇÃO NO ENSINO 58.102,48 58.102,48 58.102,48

E) APLICAÇÃO NA MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO EMPENHADO LIQUIDADO PAGO
Despesas do Ensino Realizadas com Recursos Próprios 1.066.656,08 615.683,70 514.567,27
Despesas Realizadas com Recursos do FUNDEB elegíveis no Ensino 58.102,48 58.102,48 58.102,48

( = ) TOTAL DAS DESPESAS ELEGÍVEIS NA APLICAÇÃO DO ENSINO 1.124.758,56 673.786,18 572.669,75
( + ) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB 502.555,68 502.555,68 502.555,68
( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido (Plus Aplicado) 0,00 0,00 0,00

APLICAÇÃO FINAL (CAPUT, ART. 212 DA CF) 1.627.314,24 1.176.341,86 1.075.225,43
PERCENTUAL APLICADO NO ENSINO 29,46% 21,29% 19,46%

RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL)

MUNICÍPIO: PIRATININGA PERÍODO: 1° TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2007
RECEITAS ARRECADADAS Acumulado DESPESAS DO ENSINO Acumulado
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 423.589,95 12.122 - Administração Geral da Secretaria da Educação 0,00
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 50.647,10 12.361 - Ensino Fundamental 719.565,45
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 60.930,21 12.365 - Educação Infantil 343.241,38
Imposto de Renda Retido na Fonte 25.373,27 12.366 - Educação de Jovens e Adultos 0,00
Dívida Ativa de Impostos 95.526,81 12.367 - Educação Especial 0,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 4.125,14 ( = ) Total da Despesa do Ensino 1.062.806,83
Multa/Juros provenientes de impostos 0,00 ( - ) Despesas c/ Recursos do QSE, Convênios e Outros 0,00
Fundo de Participação dos Municípios 1.065.946,34 ( - ) Despesas c/ Rendimentos de Aplicações - Conta LDB 0,00
Imposto Territorial Rural 2.014,96 ( - ) Despesas c/ Recursos de Operações de Crédito 0,00
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 0,00 ( = ) Total da Despesa com Recursos Próprios 1.062.806,83
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 769.955,29 ( + ) Depesas realizadas com Recursos do FUNDEB 0,00
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 379.082,52 ( + ) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB 285.820,61
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 8.081,57 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEB 0,00
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 2.885.273,16 ( = ) TOTAL APLICADO NO ENSINO 1.348.627,44

APLICAÇÃO NO ENSINO (ART. 212 CF) 46,74%
QSE, Convênios e Outros Recursos Adicionais 14.715,82
Rendimentos de Aplicação Financeira - Conta LDB e Adicionais 2.805,25
Recursos de Operações de Crédito 0,00 FUNDEB
Recursos recebidos do FUNDEB 0,00 Aplicação dos recursos recebidos do FUNDEB
Rendimentos de Aplicação Financeira do FUNDEB 0,00 Aplicação nos profissionais do Magistério - FUNDEB
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 17.521,07

TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 2.902.794,23 REPASSES A CONTA DO ENSINO - ART.69,§5°,LEI 9.394/96 388.729,72

Cléia Moraes Aoki 
Secretário(a) da Educação

Silvia Mendes Soares 
Prefeito(a) Municipal

Rafael Augusto Silva Soares 
Contador(a)

Sérgio Rabello 
Produções

chiquito
produções

apresentam;
COM S É R G IO  R A B E L L O , O CTA V IO  
MENDES E PERSO N AGEN S ORIGINAIS DO 
"TER Ç A  INSANA", COMO A "FR E IR A  
HUMORISTA", "O EX-GAY", "XANAÍNA” 
E OUTROS SU CESSO S DO "YOU TU BE”

q u id »  j
ÚNICA APRESENTAÇÃO

R ecairendação: 1.2 anos

Os maiores talentos do humor 
reunidos em um só espetáculo!

26/08 - Domingo - 20h 
Teatro Municipal

BÔNUS BÔNUS BÔNUS BÔNUS
www.chiquitoproducoes.net
www.meuingresso.com 
(14) 3018-5091

BONUS BONUS
Ingresso - R$ 3D,00 
Na apresentação desse anúndo, 
pague R$ 2D,0ú no Ingresso*
'  valido apatHS para um Ingresso

lüísíè"

Sergio Rabello | 
Produções 

&
chiquito

Humor de Quinta'' vem ictando os teatros em 
todas as cidades onde é apresentado e é 
írequentemente convidado a voltar para novas 
apresentações, devido à grande procura üe 
ingressos que esgotam com dias de antecedência.
Como em um teatro de variedades, o rodízio de 
quadros e personagens deste espetáculo faz com 
que nenhuma apreseniação seja exatamente igual 
à outra.
A diversidade de estilos de humor - todos muílo 
inteligentes - também é um dos fatores 
responsáveis pelo enorrre sucesso do "Humor de 
Quinta''.
O prõprío titulo já é uma demonstração da 
irreverência do espetáculo, cujo elenco é de 
primeira.
Oclávio Mendes, Ângela Dip e liana Kaplan, tem 
em seus curriculos inúmeros espetáculos de 
sucesso, além do Terça Insana.
Sâo todos atores de grande talento e experiência, 
coni uma bagagem teatral e uma veia histriònica 
que lhes permite transitar pela comédia e arrancar 
gargalhadas da platéia com a mesma desenvoltura 
coni que atuam nos grandes clássicos do teatro, 
Sergio Rabello é conhecido por lotar teatros erri 
longas temporadas no eixo Rio-São Paulo com um 
humor "sui generis', que mescla o gênero stand up 
a criativos números de performances,
O espetáculo, concebido inicialrrionte para ser 
apresentado apenas ás quintas feiras no Teatro 
Prooópio Ferreira em São Paulo, vem fazendo 
tanto sucesso, que passou a ser apresentado 
também ás sextas, sábados, domingos e demais 
dias da semana nas principais cidades da lodo o 
Brasil, lôlandô teair-os com até mais de 1.000 
lugares.
Em cartaz desde agosto de 2.006, "Humor de 
Quinta" é um espetáculo qua não lam 
compromisso com nada, a não ser com o riso.
A cada apresentação podem ser mudados os 
quadros, os personagens, o roteiro a até o elenco. 
Um entratenlmenlo divertido a variado, que não faz 
uso de imitações nem lugares comuns, surpreende 
pelo inusitado e faz rir com muita graça.
Uma graça qua já começa no filme da 
apresentação, qua faz o público rir antas masmo 
da presença dos atores no palco,
Aapreseriteção em Maracatuba no domingo dia 
2$, será ás 2Ch00 no Teatro Municipal 'Renata 
Lycia dos Santos Ludovíco -  A. Cel 'Vergílio Rocha, 
525
Fone (14) 5268-1821

http://www.chiquitoproducoes.net
http://www.meuingresso.com


M A C A T U B A

Segura peão!
Marcada a data para a Festa do Peão de Macatuba, evento acontece entre 6 e 9 de 
setembro, no Centro de Lazer do Trabalhador; entrada é de graça

L E G I S L A T I V O

Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

Está praticamente tudo 
pronto para a Festa do Peão 
de Macatuba, que acontece de 
6 a 9 de setembro, no Centro 
de Lazer do Trabalhador, com 
entrada de graça. As atrações 
são os shows musicais, rodeio 
profissional, praça de alimen­
tação, parque de diversões e 
exposições. A festa deve custar 
em torno de R$ 100 mil e vai 
ser realizada com dinheiro da 
prefeitura e de patrocinadores, 
segundo informa o tesoureiro 
da comissão organizadora, Jo­
sé Carlos Ferreira. Pelo segun­
do ano consecutivo a festa é 
presidida por Moacir Ribeiro.

A festa começa no dia 6, 
quinta-feira, véspera do feria­
do de Independência do Bra­
sil, com o rodeio profissional 
e o show da banda macatu- 
bense Tempo Livre. No dia 7 
de setembro, feriado, quem 
anima a festa é a dupla ser­
taneja Ulysses e Moisés. No 
sábado, dia 8, a atração é em 
dose dupla: tem a banda Sen­
sação e a dupla lençoense An­
dré & Matheus. No domingo 
9, tem o encerramento com a 
Banda Santa Esmeralda.

A comissão organizadora 
promete muitas novidades 
para este ano. A começar pe­
lo Centro de Lazer, que é uti­
lizado como recinto. Parque 
de diversões, arena e praça de 
alimentação vão mudar de lu­
gar para aproveitar melhor o

Moacir Ribeiro será o presidente da Festa do Peão; rodeio e shows marcam evento

espaço.
O parque de diversões é 

o Ita Center Parque, mesma 
empresa que esteve na Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta) em 2007, só que com uma 
unidade menor. As atrações 
são a montanha russa, crazy 
dance, auto-pista e samba para

as crianças maiores e adoles­
centes e cerca de 10 brinque­
dos para o público infantil. 
Os preços dos ingressos ainda 
não foram definidos.

Também já estão confir­
madas a participação de pelo 
menos duas concessionárias 
de veículos da região na festa. 
A Rede Record também já con­

firmou presença e vai partici­
par com seu próprio estande.

Outras atrações ainda pre­
cisam ser confirmadas, como 
a exposição de carros antigos, 
por colecionadores de Jaú, 
que deve acontecer no giná­
sio de esportes Brasílio Artio- 
li, e um estande com animais 
exóticos.

Rodeio vai dar uma moto
O rodeio profissional vai 

distribuir mais de R$ 10 mil 
em prêmios para os dez peões 
melhores colocados. A final 
será no domingo 9. Esse ano 
não tem rodeio qualify. Pelo

menos cinco boiadas, entre 
elas a Sela de Prata e Tequetê 
participam do evento.

O grande campeão vai levar 
para casa uma moto zero qui­
lômetro. Além do peão que fi­

car mais tempo sobre o touro, a 
comissão organizadora decidiu 
premiar os outros nove melho­
res colocados. O vice-campeão 
do rodeio vai levar para casa 
R$ 2,5 mil. O terceiro coloca-

do leva R$ 2 mil de prêmio. O 
quarto lugar leva R$ 1,5 mil. 
O quinto fica com R$ 1 mil de 
prêmio. Os peões que ficarem 
entre a sexta e décima coloca­
ção levam R$ 100 para casa.

LUTO

Morre dom Vicente José Marchetti Zioni
Morreu ontem, por volta 

das 10h, o arcebispo emérito da 
arquidiocese de Botucatu, dom 
Vicente Ângelo José Marchetti 
Zioni. Ele faleceu em sua resi­
dência, na Casa dos Meninos, 
em Botucatu. O corpo foi velado

até às 17h na casa dele e depois 
seguiu para a Catedral Metro­
politana de Santana onde fica 
liberado para a despedida dos 
fiéis até hoje, às 16h, quando 
acontece a missa e, em seguida, 
o enterro, na própria Catedral.

Dom Vicente Zioni era bis­
po há 52 anos e o mais velho 
em atuação no Brasil.

Para o pároco do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade, de 
Lençóis Paulista, padre Carlos 
José de Oliveira, a morte de

dom Vicente Zioni é uma per­
da muito grande para a comu­
nidade. "Ele comandou nossa 
arquidiocese durante 20 anos 
com muito amor e carinho, era 
um homem fiel a Jesus e tam­
bém a igreja", disse o padre.

G élo  vai ter que 
devolver dinheiro  
para a Câm ara

O ex-presidente da 
Câmara de Macatuba e 
ex-prefeito Ângelo Anto- 
nio Martins Lista (PPS), o 
Gélo, vai ter que devolver 
R$ 4.724,24 aos cofres do 
Legislativo. A determ ina­
ção é do TCE (Tribunal 
de Contas do Estado) que 
apontou irregularidades 
enquanto Gélo foi presi­
dente da Casa. O projeto 
de resolução que estabe­
lece a form a de devolução 
do dinheiro deu entrada 
na sessão da segunda- 
feira 13 e foi o principal 
item da pauta. A devo­
lução vai ser parcelada 
em 36 prestações, de R$ 
131,30. Gélo presidiu a 
Câmara de M acatuba no 
biênio 2003/ 2004.

O projeto vem assina­
do pela Mesa Diretora: o 
presidente, Moacir Silves- 
trini (PMDB), o prim eiro 
secretário, Joaquim San­
tana dos Santos (DEM) e 
o segundo secretário, José 
Célio Ferreira (PV).

"Segundo o Tribunal 
de Contas, na prestação 
do ex-presidente da Casa 
foi apon tada irregulari­
dade quanto  ao valor re­
cebido do salário do p re­
sidente, que ultrapassou 
o teto de 30% do valor 
do salário de um  depu­
tado estadual. Nos dois

anos dele (Gélo) como 
presidente foi apurado 
esse valor como sendo 
a m ais", explica Silves- 
trini. O valor foi a tua­
lizado de acordo com o 
IPC (Índice de Preços ao 
C onsum idor).

Gélo inform ou que es­
tava ciente da resolução 
do TCE e que ele próprio 
pediu o parcelam ento, 
mas vai entrar com um a 
ação contestatória da de­
cisão. "Se eu ganhar, em 
vez de pagar, vou ser res­
sarcido", comenta.

Segundo Gélo, os pre­
sidentes da Câmara cos­
tumavam receber um a 
verba de representação, 
que girava em torno de R$ 
200 mensais. Na época, o 
salário do presidente da 
Câmara girava em torno 
de R$ 2 mil mensais. "O 
Tribunal entendeu que 
esse adendo ultrapassa­
va os 30% do salário de 
um deputado estadual, 
só que um  deputado esta­
dual já recebe mais de R$ 
6 mil há m uito tem po", 
relata. Ele lem brou que o 
vereador Antonio Carlos 
Pedroso (PPS), que pre­
sidiu a Câmara no biênio 
2001/2002, tam bém  teve 
que devolver dinheiro 
aos cofres públicos pelo 
mesmo motivo.

p i r a t i n i n g a

Reconstituição de 
crime desmente 
versão dos acusados

A Polícia Civil de Pira- 
tininga realizou na tarde 
de segunda-feira 13 a re­
constituição do assassina­
to de Júlio César Pires de 
Oliveira, 25 anos, morto 
com um tiro na cabeça 
na madrugada do últim o 
sábado. Para o delega­
do Paulo Calil, a versão 
sustentada pelos acusa­
dos Rogério de Andrade e 
Éder da Silva foi derruba­
da com a reconstituição.

Segundo o delegado, 
os acusados alegaram ter 
atirado para cima, mas a 
reconstituição m ostrou 
que a trajetória foi dife-

rente.
O rapaz que morreu 

não tinha nada a ver com 
um a briga que aconteceu 
horas antes do crime. Os 
dois acusados teriam dis­
cutido com dois adoles­
centes, alvos dos disparos. 
Mas, o tiro acabou acer­
tando Oliveira. Os dois 
projéteis atingiram um a 
casa na rua Doutor José 
Lisboa Júnior.

A reconstitu ição foi 
feita por técnicos da Po­
lícia Técnico Científica 
de Bauru, sem a p resen­
ça dos acusados que es­
tão presos.

grátis! CLASSIECO O i

Ao lado da comunidade

Cidade:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

• Veículos
• Imóveis ,
• Novos/Usados • Diversos

• Empregos
• Serviços •I

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

Nome:
Fone
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No final de semana, em Lençóis 
Paulista o agito ficou por conta do 
Salsichão, Pizzaria Hábil 
e Cia da Esfiha

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Luiz Guilherme, Luzia e Luiz Otávio

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Rodrigo e Patricia Vera e Cidinho
I

André e Maíra

Cíntia Fotografias

Luiz Carlos e Silmara

Cíntia Fotografias
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PROMOÇÃO 
FINAL DE SEMANA

GAS. COMUM
ÁLCOOL:
DIESEL

( M C f O  A VISTA)

R$ 2,399 
R$ 1,079 
R$ 1,849

POSTO: 3264-9665
MARMITEX O a O J ~ U O O /

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

com ida  m in e ira

AUTO POSTO

ÁLCOOL 0,89.
GASOLINA "2 ,29 ,
D IESEL "1,18,

Temos opgôes Típica comida mineira 
em churrasco, no Fogão a Lenha 

ianches e porçoes no aimoço

Segunda à sexta Quarta-feiraSegunda à sexta Quarta-feira 
das ̂ 8h ds 20h noite do espetinho
HAPPYHOUR ^DIESEL

i MUNICIPAL I
D E CONVENIÊNCIA ■

. VANGLORIA ■ PEDERNEIRAS • Rua 2 8  (ÍE"abril. I0 9 4  - Jd. Ubirama - Lerçóís Pta.


